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O principal desafio da conversão da energia solar em eletricidade, está relacionado ao desajuste espectral, em que a célula solar não absorve fótons de baixa energia, e fótons de alta energia são absorvidos gerando aquecimento nas células, e com isso somando as perdas da eficiência de conversão de energia solar em elétrica. Para minimizar esse problema de incompatibilidade são utilizados processos de conversão ascendente e descendente. O processo de conversão de energia descendente divide um fóton de alta energia em dois fótons energéticos, a fim de resolver a compatibilidade de absorção de células solares. Vidros teluritos foram investigados de acordo com as propriedades ópticas e térmicas, baixas temperaturas de transição vítrea, alta estabilidade térmica contra cristalização e adequação como dopantes ativos. Os íons de terras raras têm sido amplamente estudados, devido à incorporação iônica trivalente (3+) para matrizes hospedeiras. A troca de energia ocorre entre Yb3+/Ce3+, permitindo transições de 4f - 5d com alta eficiência de absorção e faixa espectral relativamente alta. O objetivo é identificar mecanismos de transferência de energia entre íons Ce3+ e Yb3+ na matriz vítrea telurito, utilizando diferentes técnicas de espectroscopia. Para o preparo, um conjunto de vidros teluritos (70TeO2 – 30Li2O, em % molar), foram fundidos em atmosfera de argônio (Ar+) em diferentes concentrações: 0.05Ce – xYb; x = 0, 0.5, 1, 2, 4, 6 %molar. Foram utilizadas a técnica de Espectroscopia de Absorção para obter informações transicionais com interesse de monitorar o Yb, além da espectroscopia Raman para obter informações vibracionais da amostra com interesse de analisar se houve mudança estrutural nos vidros. A primeira técnica nos mostrou que a inserção de Yb2O3 na matriz vítrea influencia na  emissão dos íons de Ce3+, enquanto que os espectros Raman mostram que a inserção de Yb2O3 modifica a estrutura vítrea passando da configuração bipiramidal trigonal para a piramidal e algumas estruturas em poliedro das ligações dos átomos de Te e O. Foi possível observar o possível mecanismo de transferência de energia apresentado na amostra estudada. Os resultados indicam que o material tem potencial para aplicação de células solares. 
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